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MUNICIPIO CE BARCELOS 

A0 PAIZ 

Erre vista das providencias, illegal e violenta-
mente decretadas pelo governo, e dos abusos pra.ti-
catlos pelos setas a.(Terii.es com a offensa das liber-
dades publicas, e dos direitos individuaes, o parti-
do progressista entende que devem cessar as re-
irresentaçóes <i. Corôa, para o restabelecimento da 
norinalidade constitucional, por estar comprovada 
a sua itie#ticacia, sem deixar de manter firmelnelite 
a sua a ltitude de intransigente opposiçá.o contra o 
Governo e seni prejnizo de exigerlc a em devido tem-
po, tias cornpeleutes responsabilidades. 

E resolve tomar peranl.e a Nação o Conlpro-
l1115:1Zo de fazer adoidar crarantias Serias pata asse- feita a iºtzprensa nem o Par• 

il tl.i' os dlt'eltos llldl•'ldtlae• dos cidadãos e a esta- lamente foram, stis?3ensos, comt-

bilidade do recrimen constduciol-lal: 
excitem, cí guerra. 

ki011frolitos 

(Do Correio da 11 oite) 
orgão do partido progredsista, 

impet'io. 5ér:o conflicto se mani-

Prensa, repesar doe •ráaidade 
dos factos. 
—Entre a Bulgaria e a Grecia 

as rAa•ões tornam-se excessiva-
mente meli4n.drosas. 0- exodo dos 
gregos residentes na Bulgaria coil 
tinha. Nos ❑ltimos dias, ch-ga-
ram ao Pirou 1:200 emigrantes. 

Perante estar grave situa53o 
na 13algarict e nu Greciag os 
seus parlumentos e a imprensa 
continuam, nit-o obstante, na pos- 
se dos seus direitos e liberda-
des. 
- -As relações americo-japone-

zas estão excessivamente ti-nsas. 
i•'um e noutro paiz se receia que 
o euliflicto se deelhre de uri para 
o outro moriento inevitavel. N'um 
e noutro paiz a imprensa incita 
aos maiores excessos; as opposi• 
ç•es fazem campanhas violentis-
simas contes os governos. 

quanto upposiçóes e inzpre^tsa 

Do nosso illustrado colle-
a a0 Commercio do porto, 
transcrevemos o seguinte ar-

tigo, em que é _wJroatad i a 
nossa actual sitr_iação politi-
ca com a doutros paizes: 

eia' con, hule.ite o confronto en-
tr o -aze n'(ste momento so pas-
sa om outros paizes e o que se ob-
serva etn Portugal. 
L í fóra, confit• tos craves, aqui, 

nenhum. Apesar ('isso, lá fôra os 
parlamentos abertos, a imprensa 
s nt persegniçúes; em Portt,nal, o 
l.ar'a•nento encerrado, a impr•n-
sa opprimida. 
Vejamos: 

Com, çou na Inglaterra a gran-
de campanha liberal contra a ca 
mara dos tords que svstematica-
mente mantém em cheque o go-
verno e a enorme maioria do par-
tido liberal. 

,Anal é o fim d'essa campanha? 
Destruir a camara dos lords; re-
formal-a? `ião- Compbell Banner-
tnan, ha tanto tempo e.n che.lue 
yerante essa eamara, acaba cie o 
declarar no s>u r-(-este discurso: 
os liberaes r. ìo querem destruir a 
camara dos lords, nem mesmo t•)-
car na sua erg.tnisação actual, 

querem simplesmente regular a 
acção das duas casas do para-
mento para impedir que a cama-
ra dos lords persa paralvsar por 
completo a acção dados commnns 
e do governo. E' p'es'e ponto. 
preciso e restricto, que, depois de 
uma longa e p:crrl• unto acção 
dos lords contra os commnns e o 

governo, se vae ferir a lu- ta. 
tão se supl;rime:n c•amaras nem 

se attenta contra a liberdade de 

minguem. 

Cantaras e imprensa conti-
nuam gozando a sua plena li-, 
herdade e orgctr,i ae%•o. 

-- 'a Irlanda o partido macio 
rtalista, depois de uma demorada 
e gravo reuniã.r, lavou manifes-
to, no qual declara que toda a 
concilU:çzo é impossivel cota a co- 
r_x ui !eza e por elle abre rim pe-

ríodo de lacta sem tréguas, pela 
agitação e pela violenc•ia, para a 
conquista da inte:ra e absoluta 
independencia da L•landa sai 

•
—\a Persia} a sanação é ex-

tretnamente gra+e. Pódo dizer se 
que a aula (lua reina em todo 0 

a sepa: sacão que se préza. a 

quebra das rei .ï ca cum << Ingla- ! Tud isto occorrt no uìnndo iri 
terra. l.teiro, mesmo .etn. paizes cie e)viti- tem, nos termos dos artigos se-

11as os jornües que'it 1)recd- , brindo e terceiro ('esto decruo, 
,. saçã,• re».ente ou incompleta. I or 

nIsct.m. co,ztittrtar:, a cír•rw"-_1r cr- tola a pa.-te, gravo; qu• stõ.,s; por --' 
vrememts e l<cr:rs estrio os p•_tres , t , e ('tilas haverá recurso para o 

festou entre o parlamento, da re-
cente :reação, e o governo. 

Aias o governo ºt<to MI) i-
mbu o parluntento ou a in,pren-

SCIENCIAS ft LEV RAS  

<1•emdita sejas lu, mulher, que ztrit dia aritèi, 
Tosão que irada presirató á noite jzirzto ao leito, 
•De que n'urrza gora miá, sombria, te afastei 

Foste astro gzte fulgiu na noite do ineu peitei, 
L" eú—que louco fui!---1gão cri zao teu firl• or', 
Por•gìte o sitpPuz brilhando em vendaval desfeito? 

No emtarato, hoje que ò vejo enz i-útilo fitlgor 
E' que eu reientbro, triste, o amor -qué n'elle havia! 
Oh velada paixão, olz filei, irzgënuo amor l... 

Só vejo no presente á lit• d'um iiovo dia, 
Os sonhos do passado e o bem que se perdeu!..; 
E a alniu germe então izostàlgica, sombria! 

Pudera eu ser feliz se outr'ora um olhar teu 
••lelhor wc tradu•isse as notas desse amor, 
E melhor eu soubesse olhar-te, anjo do céu!. 

MIas a minha alma ao tempo era uru rosal sem flor; 
irem tiriba aberto ainda o anzago gracil 
,4's doces serisaçôcs do sonho rtìult - ' . 

E só quando perdi o a ffecto teu febril 
que ett te aritèi, mulher, sincero e fervoroso: 

Alas bofe o que ene resta?! — O inverno era pleno abril! 
Uma satida-z'e atró-... ZÍ,n sonho doloroso!... 

ALFREDO DE PRÁTT. 

e aept(tudus irlttnde~e.g. 

—Na Franca (,ontinútt tenioro- 
so o m)vimento d-!s vinhateiros: 
as municipalidades de:nisinnatn, 
tranas após outros, preconisa s • a 

n tis a marte, a • u. ta atreita« ( ts 
rd,'_tas, o elnbate dai opiniões e 

cias arltrntcs paiyócs. 
Os parlam• ntos estão, porem, 

al:artos e a icnpr,•usa na pn5sed rs 
suas regalias; as garantias não 

gréue do imposto; chega a haver ïor^m suspensas, 
rac•eio de que se attent,• a_)ntra a 

que os governadores ctivis toma-

sem effaito sttspensiv o. 
Artigo quinto—Pelos factos so-

bre que honì er proc•e.limento ad- 
)nínistrattv o, nos termes,d'este de-
creto, não pode,'á instaurar s nem 
seguir proc•edimn nto judicial por 
abuso cie liberdade de imprens•t. 

E em I'urtua!? \ermo sexto—mos auctu:idades 
estabilidade do r>•*imen re 3ubli- r 1 Ila alguma queet-to que de lon- ad.,ninistrati\-as tomar 'o todas as 
cano. ge se tiue- se c tapara coam aguei 

t providencias no ressartas para a 1 ida ice, o Pctrldnzearto eo•tti= jas qa:: n • ste momento preciso 
..à completa execucà,) dos art,gJs an-otua aberto; aberta amtpluntente agitam o mundo? 

rena u tribrcna da im .«. t:riores. 
p Peri' ,% a lnte-rid ide do meei Artì,c retino-0 nr_se tte de 

—Graves diffiruidades`se téem ' torso ui, esta amoré;«(+ a coroa? ereto entr_trá o:n vi, r no dia da 
(lado entre a Htmi r:a e o impe- Ha cosrfiicto., ìtiterna::iunaes ou ín- su t publicação no « Diario do Go-
rador-rei Francis•o José, a pro- ternos que am a.e•n o futuro do  
posito das reclarr.açóe, modgvzt- paiz?• 
res, tao graves que a muitos •e Nada d'iaso. 
autullvt como não longe o dia em Ha... a vontade do governo. 
que a indo endeacia hongara s,r_í  
uca facto. 

Budapesth fóra agora Fraa- 0 decreto Contra 
cisco José cota intenção ele se de-
niorar 15 clizs. Ag-cravadas as dif--In a t. b a. 31) e--tiS  • 
ffi-u'dades exi.,tens s, re • toso de 
que ilte arraneass -m as poucas ga- — s 

raot as constitu.,íouaes que ainda' 0 « Diario do Gov-ernon de 21 
lhe restam para o governo da- do corrente publicou o s?,guinte 
Ilungria, precipitadamente re o_ decreto: 

Iheu a 1Tieana, d-fixando os circu-
los pAlticos de Bulapesth em 
grande escitaçào. 
\ova coliisão cio partidos é Pa 

ra rei ear e a situaçiìo é reconhe-
cida fraacamente muito grave. 

Os purlamentos dos doas po- Artigo• s--gun io—Os governa- I_132CíVO ride º3 121123e1ro e.1 Woz 

vernon, fechando a sua applicação 
no fim do corrente anuo. 

Artigo oitavo--Enquanto vigo-
rar est decreto fica sem effaito o 
disposto no artigo quarto da lei 
de 11 de abril de 1907 e quaes-
qu r outras Bispos:c5es e, m con-

traio. 

Artigo primeiro—E' pr ohibida 
a circutaçáo, exp_).•iç -to ou gt:at-
quer outra furna de publicidale 
dos escriptos. desenhos ou impres-
s.>s attentatorios da ordem ou se-
gurança publi::as. 

  •-m   

11,'11 ,ENS:i 

Nele Jau -u,%es sgaspensos 

Sáo já sete os jornacs suspen-
sos em virtude do ele reto acima 
mencionado. 

Ent Lisboa, e por trinta dias 
Pa l~- e o :ui—  do. 

No Poro, por oito dias 0 Pvi-

vos e as res1jietixas imtprensas dores civis deverïo suspen.fer a 1.1málica. 
continuam g.,sando as sacas pre- pttblí - ação dos geri ativo i que se Em Vizeu, át Deia°a. jornal 
rogativas e liberdacb•s• acharem ineurs s na disposiãão do republicano por sessenta dias e o 

—\a Russia, foi dissolvida a artigo anterior. Q w"23211eQ'L'I®• de VíeZu, re-
Duma porque s: re.conhe !tu que § unico--Quando a suspensão generador, por trinta. 
55 deputa-los conspiravam contra fôr por tempo superior a tres me- Cuosta que A Voz (1,1 offi-
o czar e contra a constituição 1o! zes, deverá ser confirmada pelo' eºira d'esta cidade vae tambem 
imperio. Nevas eleiço.s estuo -1 conselho de ministros. ser susr:onsa. 
nadas para se reatisar-+m em Se- Artigo terceiro —Durante a vi- L+'m Pa,_os ele Ferreira, ® Oor-
tembro o a tercei, a Duma retini—, gentia d'este decruo, nenhum no- na; de Elas Ds de º erv;-,ira. 
rã em Novembro. ! vo periodi o poderá p:iblicar-se, por trinta dias. 

0 ukase imperial não stt.spen- ¡ sem preced,r au -torisaç to do go- 1 Annunccam-se ainda outras per-
deu asine dien o parlumento, i vera ,dor civil do respectivo cais-' s,guiçóes á imprensa, para gloria 
vem se adoptaram proc;den.c.ias tricto. 'd'este governo e lustre das in-sti-
csp•cictes de rigor• contra a imz- Artiga quarto—As resolue cs tui;ées, 

4 
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Largo da Ebreja 

fluveellos 
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91r 

Cartas d'aldeia 
Zalle de Tantel, rg de Junho 

Não lhes escrevi hontem, por 
que, se de. hontem lhes datasse 
esta carta d'aqui, mentia como 
UM Perro. 
Hontem não estava eu aqui; e 

a mentira não fica bem em parte 
nenhuma, e muito menos na im-
prensa; esta instituição só deve 
servir para se dizer a verdade e 
só a verdade: e se assim sempre 
se fizesse, não teria a imprensa 
passado, pelo que vac soffrendo. 

Fui ás festas de Braga, que as-
sim se podem dizer as festas a S. 
João na capital d'este districto. 
Tudo imponente, sobresahindo, 

em todos os numeros do program-
ma, a magestosa pro,•issào na tar-
de de segunda-feira; ora voz geral 
pela cidade, que a procissão, n'es-
te anho, foi a mais imponente, 
que se tem fito em braga; eu 
concordo n'est-t, apreciação; por-
que, ha mais de cincoenta annos 
que tenho viste as mais extraor-
dinarias prociss5es, que se tem 
feito em Braga. 
0 festival no jardim publico, 

na segunda-f-.ira á noite: esteve 
brilhante, nada deixando a deso-
jar. A retraite, na terça feira, não 
me surprehendeu; esporava coisa 
melhor, fraacamente; a concorren-
cia de forasteiros foi extraordina-
ria. Concorreu gente de quasi to-
das as provincias elo paiz. 
—Chegou o verão com as fes-

tas joaninas, e traz, no seu cor-
tejo, um calor muito suportavel e 



t na..e«ex+a•.srevc-xiuvm 

r, 

%Ilito animador para todo o ge-
ro de wgeta,:ão. 

A- vinha tem manifestado, dia a 
a, os estragos, de que soffren 
am as noites e manhãs gelantes 
os fins de maio e das primeiras 

:,emanas de junho. Queimou se 
l;luito cacho em botão e muita 
urra mesmo; este calor é da, maíor 
utilidade para o fructo, que esca-
pou á queima. 

0 que é corto, é que as uvei-
ras, ou vinha d'enforcado, apre-
sentam-se este asno com um as-

p pecto mais promettedor do que as 
ramadas. E' bom a gente ttr de 
-tudo. 

Tambem já era tempo das uvei-
ras compensarem o trabalho, e a 
desoeza, que dão; pois que, n'es-
tes annos proximamente passados, 
não tem correspondido, dando en 
sejo a que esse genero de tinha 
!saia soffrido uma grande derrota, 
sendo substituido pelas ramadas, 
—que estão em moda. 
—No proximo sabbado festeja-

se, em S. Pedro d'Alvito, o San-
to Padroeiro da freguezia com de-
sasada solemnidado. Da festa,que 
promette ser luzida, contar- lhes-

-hei na carta da seguinte seman -i. 
—Tem passado bastantemente 

incommodada a sr --a D. _Miquelina 
Paes de Víllas-Boas, em Quiraz. 

--Foi a Braga para ali comple 
tar a sua convalescença o metz 
amigo Manoel _Jo.é de Miranda, 
-de Roriz. 

Até á semana. 

Panc•~acio. 

1 otas loc(ftes 

1 amplas avenidas, em conclu- I. dogma cai ee•áa•a•► 

são, e que, quando ultima- Com o brilho dos detrais 
das, proporcionarão lindissi-
mos passeios. 
No seu estabelecimento tem 

intro•luzido, o "sr. Chrysogo-
no Correia, notaveis melho-
ramentos, como sejam, uma 
bella sala para douches, ins-
tallacão de pulverisacões e 
inhalações com aparelhos mo-
dernos, que ali eram bem 

precisos, especialmente para foi menos do que nos outros 

annos. Houve uns pequenos 
disturbios. 
Na segunda-feira tocaram 

as mesmas bandas, a da Of-
flcina, no largo da Ponte e a 
outra, nos barcos, acompa-
nhando um côro de petizes 
lavradores e lavradeiras 

Passou-se ali, no rio, uma 
tarde deliciosa. 

tratamento das doencas das 
vias respiratorias. 
O hotel satisfaz aos mais 

exigentes, sendo, portanto, o 
Eirogo,uma estancia thermal 
convidativa e preferivel, já 
pelo que referimos, já pela 
facilidade de ligação com o 
caminho de ferro. 

Já ali se encontram os se-» 
guintes banhistas: 

D. !Maria Luiza de Magalhães Ro-
cha Leão e Antonio Joaquim Gomes, 
do Porto. 

Viscondessa de Godim e fi lhas, D. 
íllarietta Costa e irmã, D. F!.ippa Si-
móes, Visconde de Godim, José de 
Bessa e 1•lenezes, conselheiro p= dre 
Domingos José de Sousa, rev. JJào 
de Deu, da Silva Ferraz, Antonio J, 
da Fonseca Figueiredo, rev. Jlanoel 
José Goncalve,, Antonio Silvestre Al-
ves Pereira, João José orreia d'Oi-
veira, Joaquim Jasé ligamos Lopes e 
irmão, Antonio Gomes d'©:iceir.y 
Bernardino José da Silva e Paulo F. 
Peíxoto da Fonseca, de Barcellos. 

D. Prísct,i,(na de Jesus alaria Perei-
ra Alves e filha, de Braga. 

D. Helena da Silva Lopes e filhas, 
de Filo. 
Jcão Augusto Nlartins Vianna, de 

Vianna do Castello. 
E' esperado brevemente, para o que 

já preveniu aposento, o snr. dr. Nl i-
noel Rodrigues de Miranda Junior e 
familia, do Porto. 

s-o-:  

annos realisaram-se em Bar-
cellinhos as festas ao Santo 
Precursor. 
Na vespera, domingo,hou-

ve o arraial, com uma visto-
sa ílluminacão na rua Direita 
e no rio. Queimou-se algum 
fogo e tocaram as bandas de 
Areias e da O_•icina-Asylo. 
A concorrencia ao arraial 

zoo L.wpes dOS •a2t05 

No proximo sabbado, 6 do 
corrente, a estimavel familia 
do nosso saudoso amigo sr. 
João Lopes dos Santos, man-
da celebrar uma `plissa, na 
egreja d2 Barcellinhos, suf-
tragando a •dtnti do extincto. 

r 
,te cozivitt lia se%ìao r.'s. 

pectiva. 

fal)rle:l •• • errEay•- 

Passa hoje o anniversario 
da inauguração d'esta pres-
tante e importante installação 
fabril, propriedade dos sub-
ditos hespanhoes srs. S•tlort 8: 
C.a e cuja gerencia está con-

l 
I 

Amanhã—o snr. dr. José 
Pelle•a. 

Dia 2—o SI'. De f fito 'Pe-
I'elra E,SteveS. 

noel Mello e esposa., Domingos de 
Figueiredo e funiilia, dr. .lfattos 
Graça e esposa. 

—Regressou de Lisboa o sr. dr. 
Castro - aria. chefe do partido re-
generador local e do Gerez o snr. 
Paulo I'elisbe; to Peixoto, nosso 

es 
tinzavel patricio. 

—Vimos aqui com sua esposa o 
sr. dr. Luiz _lrovaes, distincto ad-
vogado e notario no Porto. 
—Tainbenz aqui esteve o nosso 

presado anzigo sr. Domingos Car-
reira, in-tJli-gante ajudante de no-
tario. 

—Está n'esta villa, em casa de 
seu cunhado u sr. Joaquim Arau-
jo, a sr.a D. alaria Augusta Vel-

loso, filha do sr. dr. Rudrigo i el-
luso, talentoso advogado em Lis-
boat. 

—Deu cí luz, conz mzuil i felici-
dade, unta creuncca. do sexo ferzzl-
nino, a esposa do Sr. Julio Val-
longo, hubil guarda livros elo Ban-
co de Barcellos. 
—Cum sua exnz.a familia já es- tos de llal)11itaÇao e3u que 

tcí nesta villa o nosso presrtdissi- e atictora A nua li n,,- i'tt 

d7n"> uuz:gu sr. dr- Antwzio herrcaz, do Valle, tanibein eonhe-
distinet, clin co. _ 

—Clzega tecle a esto villa o nos- Cída lJOr r•inria a tule e 
so presado amigo e clistizzcto colle- por Atnia i•arla ii err ira 
gu sr. dr. Joaquzzzz Paes de hal-
las Boas, que ha perto de um mez d0 alie, vltiva, la1'raClt)-
se encontra eazz Vizella, e para.on- ra, da treoiiezla• de 1, 
de regressa depois d'anzanhá. t correm editos de 30 díi ias —Esteve ra'esta vinca o nosso 
presadissizno anzigo snr. dr. Joa- a COntaC' Cia Se•l.ltlda p1I- 
quico Gonealves da Custa, mexe-' ijll( 21ç•1D Cl'eSte atlTilill( 1t3 
tissimo juiz de direito na comarca 
de alundinz de Busto. no Dlarlo do Goverito. a• 
—Vimos aqui conz sua esposa cltal' 03 interessados in-

o nosso anzigo sr. alanoel Guima-
11ada ao s• mpathico e intelü -• z-úes, ,nosso estimado patricio. 

ferido pura átuanl_ã, realisando-se 1 .gente industrial sr. D. José —Tunzbenz aqui vimos a sr.` D. 
roz, proprietaria. Deixou tes- Domenech um dos socios da Latira Ma a haes r,o Porta. `com qualquer namoro que a elle t , g Z , l 

X 
Estivez•aru enz Braga os srs. dr. 

Vieira R=.amos, conzmendador Coe-
lho Gon<c,«1ves e • familia, Manoel 
Augusto de Passos e filhos, ília-

•e 

pelas 8 horas da manhã, o 
que desde já antecipadamen_ 
te agradece penhora dissitila, 
protestando a todos ü sua 
eterna gratidão. 

Barcellinhos, 29 de junho 
de 1907-

--IN AN `U ,1 
Benjaml,.i  José da Silva, 

resolve ventaer todo o ;eU 
predio que tem junto á Poe-
te d'esta villa—•asa e terre-
no adjunto, azenhas, açudes, 
engenho de linho e pesca, pa_ 
ra com o seu prodticto sal-
dar o seu debito com os cre-
dores. Quem o pretender di-
rija-se ao seu proprietario• 

Edztos de -30 dias 
2.a pilbllcaçao 

Pelo juizo de d,íreilo 
desta c011iarca e cai-to-

rio do escrivão do quarto 
ofllcio, Monteiro, nos au-

'Nanta Casa (Ia aiscriteor- 

ião tendo comparcido, domin-
go passado, numero legal de ir-
mãos para se proceder á e'eiçã e, 
do Detinitor '.o e Meza Administra 
dora do Hospital e Asylo d 
sericordia, para o biennio de 1907 
a 109, ficou o mesmo acto trans-

concorra. 
A eleição teto locar ás 10 horas 

da manhã. 

Falleceu, hontem, nesta 
villa a sr.a .liaria Rosa Quei-

•. Pedir® ámanha, pelas 7 horas da tar- 

Realisa-se hoje, junto da ide' na egreja do Bom Jesus 

estação do caminho de ferro, da Cruz. *, 

uma ruidosa festa em hor.ra 
do Apostolo Pescador. 
A respectiva comtnissão 

trabalhou devotadamente pa-
--a que fossem muito brilhan- 1 
tes estes festéjos que princi- lhinha do sr. zlanoel 'Al - lia dois annos, com a sua ins-
,piam hoje, por UM vistoso jo Coutinho, desta villa. tallação em Barcellos e jubi-
arraial com lindas iliumina- losamentc felicitamos, agora, 1 A neophita recebeu o no- t 
ções e escolhido fogo, e que me de Deolinda, sendo pa- os seus proprietarios, pelo 
continuam ámanliã, domin- drinhos o sr. Antonio COtiti- constante progresso que alli 
(yo. Tocam as banda -, dos B. nho e a sr.a Maria Rosa da temos observado e que re-
Voluntarios e a da Ofhcina- Costa. presc ri ta o desenvolvimento 
Asylo. — da sua actividade, e conse-

guintemente, a prosperidade, 
que muito lhe desejamos. 

tamento instituindo sua her- t firmo. 

defira a sr.a MMaria do Allivio, • Já aqui t n:os ref,2rido re-
d'esta villa• petidas vezes a riqueza qt_t 
O seu funeral realisa se representam as fabricas, se-

jam do que forem, em todos 
os meios. São urn elemento 

—Sahia para Vianna o distín 
cio t• f%zcial snr. capitão clarinho 
Fulcâo. 

t-•-: 

ler cado seinana 

certos que se jtil_uen1 
00111 direito à he1'allça 
deixada por Antonio I :t_ 
posta Pereira, solteiro, 
negoci•lllte, (file foi ela el- 
da de elo Paru, Estados 
Unidos do Brazii, dllio da 
auctor0, para-, lia Se•un-

de actividade valiosa na ;vi -• Os preços dos cereaes no da aud iencia. deste juizo 
  da de todas as povoações e nosso mercado, medida de t det)ois de findos os, edi-

lú•teifflSallo um auxiliar prestantissimo 17,373, são os seguintes: 
l tos, v ererli aceusai' a ci-contra a indigencia e contra Milho branco C•20 

No domingo passado, reg- ,.,,,,• taÇd0 e alll aSSl ilar-Se-
a falta de trabalho. n amarello 580 

lixou-se na egreja da (•olle- lile trez audlenclaS [)ara 
giada o baptisado d'uma li Por isso rejubilamos aqui, , Conteio 1 

•em•atntas c11eiro•o i Foi approvado com dis-
Como aqui annunciamos I tincçãO no anho do curso 

encontra-se já, em activa Ia- dos lyceus, no lyceu de Vian-
`boração, esta estancia ther- na do Castello, o sr. José Ca-
•mal, propriedade do nosso 
amigo sr, Chrysogono Cor-
reia. 

Conhecida, como é, a effi-
cacia das aguas medicinaes 
de Eirogo, no tratamento das 
doenças de pelle, dos orgãos 
respiratorios e muitas enfer 
iniúades que, com a sua ap- 
plicação therapeutic•,, têm 
cedido, melhorando e curan-
do-se ali muitos doentes, na-
da surpr'ehende o progressi-
x o desenvolvimento d'este es-
t•rbelecimento, situado a bre-
ve caminho d'esta villa e 
a,.tualmente servido por duas 

 ,- 
;•$•itiaee•.r•o 

 - 

Finou se, terça-feira ultima, a 
sr.- D. Maria de Oliveira Mattos, 

ravana, filho do nosso amigo sogra do cor. Augusto Ferreira, 
sr. David de Sousa Carava- correspondente desta villa para o 

na, digno ajudante do conta- nosso distinc to collega a0 Com 
dor d'esta comarca. mercio do Porto». 

As nossas cordeaes felici- As nossas c ondolencias. 
tacões. 

MISSa 

Suffragando a alma da sr.a 
D. Maria José do Carmo Sou-
sa, tia dos nossos amigos srs. 
Pedro, Adelino e Gonçalo d 
Barros, resou-se, quarta-fel-
ra passada, na egreja da Or- • Fazem annos: 

der- Terceira, uma missa que! I-Ióje—o si-. •I1g11Sto dos 
foi muito concorrida. 1 Santos Ferreira. 

O sou funeral realisou-se na 4.a 
feira, sendo, por determinação da 
extineta, acompanhada ao ( emite-
rio por cerca de 80 pobres, rece-
bendo cada um a esmola de 300 
reis. 

n, tia 

`brigo 
Feijão branco 
» ámarello 
» vermelho 
» cajado 
» fradinho 
» preto 
» mali Leiga 
» mi -,tufa 

Milho alvo 
Painço 
Tremoços 
Batatas, 15 trilos 

400 
900 
920 
880 
940 
800 

080 Herdeira do referido seu 
1000 fillio Antonio Báptista . 
800 Pereira, fallecido no alto 
720 luar; a bordo . tio Vapor 
700 inglez —Jerone„ no dia, 
480 de fevereiro findo, quan-
400 do regressava a este rei-

no, como ul)ica ascen-
dente que elle deixou, pa-
ra o fiili de Haver a sisa, 

deduzirem o que tiverem 
a oppor á habìlitaç•o pro-
bosta pela -luctora, pela 
qual pertende ser jtilrya-
d:a haklilitada coil,9 llnica 

AIV X T U N1 S 
herança e tle receber tu-

João Lopes do que ao niesnlo Seu r1_ 
10 pertencia, tanto e_xis-

o•itOs telhe na Alfandea da 1f- 
•2 (%®. (lia Jade do Porto, onde ló-

A familia do saudoso ex- ran1 entre Lies pef0 ca-

tincio, roga ás pessoas de l)1á 0 d0 refel'ld0 Vapor 
suas relações e amisade, a  
distineta fineza de assistirem Jei Un•„ as Cï1a111S. 1'01(1-

` PaS 8 olaS C ile efle tl'azla a missa que, por alma do , 1 
mesmo, terá Jogar na paro- 
chiai egreja de Barcellinhos 
no dia 6 do proximo mez, I 

consigo, COMO existente 

na cidade do Pará, em 
poder dos socios que el-

r 



► ® e me  <, de 13aí Ce1L®8• 

f 

i 

Francisco Maria, da Silva com a pena de revelia, e 
Soares e ii,mão; cor-tio sem prejuiso do renlar 
ainda para receber uni ; a[ndarnento elo lliesnio in-
elleque de 1-28,'121 e 11 
pentes que trazia em 
stlaCartelt'a,cotiio quaes= 

quer outros bens que ao 
nlesrno seu fillio perten-
cesseín quer neste reino 

le te•-e n'essa cidade, conform idade com a lei, meros 893, 894 e 895 d'es=1 
te jornal «0 Commercio de 
Barcellos». 

Barcellos, 12 de junho de 
1907. 

C4•ostirzho José de Soztsa , 
ventario. 

Barcellos, 155 de junho 
de 1907. 

Verifiquei 
0 juiz de direito 

N. Souto. 

quer IlQ BraZll. O escrivão 

José CImidio PeretYa Balthaza' As audieiicias do refe-

rido juizo t•azern-se em  todas as terças e sextas Uat0S9 :ataZ2,11•i;S 

leiras pelas 10 heras cia. TOUPLEiRAS E RALOS 
ill'anliã, no tributtal • udi- t l Morrem com a applica- de t'tl,rimijos cone_ 
Cla1 S1tQ a0 lal'ç;o da Ca- ção do sensaciotlal raticida: • • 
lnara da vllla de B:treel-
lo,. não sendo (lia, ieria-
Jos ou satntificados, por-

sendo sa.tlflficados 
transferem pala os itri-
iiiediatos. 
Barrellos, 1 • ele junho 

de M07. 

A u••iea 

C AI ÇOes •,coininod .da,, 

Alem de mancas feitas para muitas culturas 
fabrica l existem a vendadas melhores casas de Lisboa os 

«componentes» de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

•'c•:fiquei 

U juiz de direito, 
N. Souto. 

O escrivão 
J,'jsc C,csimiro _Alves 11oºtieiro. 

que é o melhor raticida do 
mundo e que se vende na re c,1ravador, ran-
pharmacia da Calçada. 

Barcos de recreio 
110 C tt,T•do 

A vela, a remos o a vara. 
Aluguer a 5o e too reis 

a hora. 
Quem os aingar fi ca, res-

  ponsavel pelas avarias que 
011r1 i•esaria causarem ao material. 

Azenha da Ponte --Bar-
C a—II- q] h  cellinhos. 

1:' nin bem sortido es-
tilbelecitìlel•to de obje-••ItO de é difts 
CIOS de Ot11'0 e j.1t'ata, sl-• , a publi- a1_- '0 

filado na rua Bar;ona (1e pilo Juizo de Direito d'es-
Freitas. ein frente à pra- ta comarca d• I3arcei!os, • 

rtlunicip••l, el o 
pul)lico encontrarei, cone 
onlelllorbom crosto,pre-
Ç0s 11 111110 tllo(llCos. 

Compra-Se ouro velho verso) a citar o auz,2nte c m 
pelo preço reais alto. 
Muita seriedade nas 

•ua• trallsacç•e•. 

Oitr•u'esar'ia Carvalho. 

!_'elo juizo ele direito da Cun'ia V tesa, casado, ia-
vrador , morador que foi no t d'e•ta coinarc_i de Bar-  

ll t_- jogar da Ariosa, freguezia d• 
Ct' .OS e Cat't0• EO do eSCI'1- Carapeços, d'esta mesma co- 

marca, no qual é inventa-
riante a sua •≥.iuva, Alma _ 

veiitarío de irlenores a Joaquina, moradora no refe- r E • PI> AS •L, C.•LCUI 0 
pp, se procede por falle- rido logar e freguezia, dedo- ►ct . _ ,F I I p d;•,,,•13t•,•.C•.IL • 
L„11Ct1t0 de Atina "Oa- zindo n'eiie os seus dircltos, '-

ccm a pena d2 revelia, e sem 
gtl•la, moradora que foi prejuízo do seu regular an-
wilre,tiezia de Villa Sec- damento. 

-1, desta comarca, nos Barc ellos, 19 de junho de — 
+ tjiltles e inventar'lante o 1907- •es'a obra vem mil grande n.° 

c•tl ••itt•'0 Antonio d'A•I- N7erifiquei de taboas inteiramente necessa- 

l,• Verifiquei a esactidso rias em rocia; as casas commer dí'a e , unior. da, lie` ina  O juiz cie direito 
tl'e(1iezia. correis editos V. Sut to. I ublicac,.do semanal er faseie u-

los cie 1G ,a-i ias. formato gran-d frlüta dia s a e1 ta!' O 1[1- O escrivão, i ` ` 
'J, o José das Santos Iérroso de, e impro•s,,o nitida em papel 

tCí't?sç11d0 José d'Andra- ,   de l.a gnalid4de, preço w• reis 
de. SOlteiro, major. rilho pr;n ro acto da entrega. 

L r.o -onoro a obra mais ba-
da 1[lvt ntal'la(la e atizeri- rata entre as que até,hoje so tem 

te Ettl parte incèr ta nos publiczdo. 
abaixo f1sSlbnaClO faz,••.• obra depois 

ÌS Estados Unidos do publico que, desd' esta, da- de publicada, custar.í mais 20 e 
LraL11, j) aí'a., ti qua- ta em deante, retira o abo- 39 por cento. Deposito de productos chimicos e pharmaceuticos nacionaes e es. 

trangeir, s—Age:as mireraes—Algalias—Fundas—Seringas—Irriga- 
l; lade, assisfìr a todos José que deu v seu cànhado   dores—Thermometros—Muitas outras especialidades.' 

José da Si!va Perfeita CO- Vende -se Completo sortido de tintas oleos alvai€tdes vernizes pinceia as termos ate final do in- t i p 
mo recoveiro d esta. vllLa, etc. ete.-1lodicidade nos preços.—Pulverisadores dos melhoras 

tental'lo a que se allU(le,'rio Porto fical,ndo assim sem Urna Casa. luntQ a Pra- auctores. 
deflizindo n elle os setes eff•ito o annuncio—Atras - ça• Trata-se coro Manoel 
•(lircitos nos ternios e de ção—publicat?o em os nu-, de Faria. 

paru incerta nos Estados 

Unidos do Br•'M1, Antonio 
_Martins da Cunha 
viuvo, para dentro do ►-,: fe-
rido praso assistir querendo, 
.1 todos os termos até final 

1 lo inventario orphanologico edil-os de 30 dias 
a que s-- procede por obito ligeireza e economia. 

2.' publicação I de sete pae Joaglilin Martins ( P̀,.zca do •`lltaticipio, 3_-2.(> 

+ LISBOA 

V(to do sexto oflicio Bal-
llt:izar. nos autos de in-

O CER.-\• DE MILHO 
A. L. Frei-

cartorio do escric-«\ do S.° 1 
oPìcio, — "ferroso, — correm 
editos d.: 3o dliàS, a contar 
da segurida publicação d'es-
te annuncio no Diario do Go-

preta ela •1•opa 

de estabeleci)~nen-
to de nuiitos ará-
oS. ín 

-1 O a,001 rua a;tan •-letorin, 

r,1Zza CIO ozsVo, 
n : G-a 

Telephone, 943 

1v ü i 1v C1 

Nova 'o•ellc1a, cie 
iieo'Je1os ecele-

tSieiS ? cOS 
•o+) a direceáo de 

•••&'DPáai•SD â•'aD . 1̀ik5'a• 

So licita -iór- official da Canzra 
`Patriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecciesias-
tico dependente das camaras 
ecciesiastic_as portuguezas . 
unciatura,Rorria oii de qual-

quer dos ,1Ministerios, disca-o 
pesas mairimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-
cio congénere com a maxima 

l•itri°:•t© alie 5001 s 

%Ulfa•to de a•Ronetio 10 
snperPhosPlintos Qle cal 

I-111ospliato rg`la®r1naz 
ChIoreáo de [)Otaessio 

Nultato de potassio 
Gesso, erí.e. ete. ete: 

Ha sempre o maximo eserupulo na preparação dos 
adubos encommendados para que os seus effeitos sejam 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exibidos para a aublicação d'estes mesmos adubos. 

Pedidos a 

Joaqui1ii Gonealyes da Silva -Mattos 
aferidor e medidor oílicial da Camara Municipal de Barcellos 

}n•¢9t3 •a2¢•lala fla1.besa, n.o 49. 

e 

o de seo li 
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t9€`úéº51 •• e • S.r."Y'21a b°Y• Pe••:D•2•a31Dilif aQ•3C liIInnit.aa ás 

CAPITAL 200.0005000 reis 

Setinlo anho de bonus aos srs. segurados 

Esta corri anhza o -p e¡`fectua sei, ztr os rnar•itirnos e terrestres es a 
Pi-eços r•asoaveis. 7eni agentes em todas as localidades da 
p)-ovirzcza do Minho. 

Séde em Braga. 
Agente em Barcellos 

E, dilarIRO &91g e•íiio • gei ••a g an•aao• 

(Cmnnterciante de faI ondas de Icz e a1, cd;ïo—R. `D. Antonio T arroso 

Neste estabeleci•rzerztofenconira-se um variado sortido de 
casimiras, cheviote, , flanellas, baetas, cobris, panos crus, ino - 
rins, riscados, cobertores, etc. etc. 

e`1laga';hães Tezxoto 

2.° edição 

Consideravelmente melhorada 
e ampliada 

Plzar•rrzacezitzcoS 

JOÃO BAPTISTA DA SILVA CORREIA 

PROCURADOR 

4I—'1¿y.i do Infante D. He;2rique-43 (Em frente á 7•ecebedoria) 

e 

ro oa)ria, 

1ZZ2'.a >tl;aaa°,•o•raa ••e llr, s•eit.:º•.—•en•• dto lee••tna•cae•atc 



<U"innie:veI" de •ag•cefi• 

TYFOGRAPI-1IA Bi"'N,.-1n-k-Ch'.,LLENSE 

0 maior deposito de impressos -fio Norte cie Portugà 
Para: confrari-as, juntas -de parochia, notarios, escrivães de direito, delegados, 

-luilitares, etc. 1•achinas para picar -e cortar papel, imprimir cartóes, 
obras -de luxo, e todo o trabalho que diga respeito a arte. 

•i 

x 

-w: s-ta casa fc>i-nece m -ipi-ess®s d<-, a,4íí•; pax-a n 

Rua D. Antonio Barroso BA RELLOS 

•••L•.• C••• '• •• ••.3 C•P••,• ••`2Y' ••> •w9 •9' f• •• •••• Y• py-• -̀ ••,a•-_ A-__ 'a •• .:a•_• }i---••••^-d •ef 

A MODA ILLUSTItA-DA 
80 reis no acto da entrega 100 reis ilo ae-•o da entrego 

Por contracto feito em, Paris, sairá todas as se;undas-feiras a :,'NIoda Illustrada.» contendo, em n;agnificas gravuras a preto e coloridas 
`todas as novidades em chapéus, toilettes, l,ha.ntasia.s e confecções, tento para senhoras corno para crianças. Moldas cortados, tamanho natu-
ral . Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Revista .Iz 1,1)-1 1- onde todas as se nl anal indica,.í 
•às suas leitoras, os factos mais importantes que se, derem durante a.quelle espaço de tempo, e que se r•aiw-on m c)m o seu titulo. Cor, es 

p,;;- 
clercia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à MODA ILLUSTRADA s)br-- assumptos de interesse -tpcoplia-
,d . Ártigos diversos sobre a.ssumptos de interessa feminina. Receitas-necessarias a todas as ia : ti ,' rs, etc. etc. A lit_'ez arfa constará à 
ilomances, contos, Historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada • fica sendo o m,—lho  e m.zis v_i,-a,,0 jorn til de m )das que se publica em Paru m 
íngua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se ir3dispetrsavel em todas as casas de familia. 

A «Moda, Illustrada» I ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 colucnnas em grande formato, 2:480 gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tam: nho natural. - -

Cada numero da « Moda Illustrada é acompanhado d'um numero do Petit Eclzo de Ia P̀Br0del•ie, jornal especial ce bordados em todos os 
;.eneros, roupas do çor)o, de mesa, entovaes para criança, tapeçarias, czochet, póeto de agulha, ©oras de phantasia, rendas, passarnanaiia 
etc., etc. Encontra-sena «Moda, I11w)trada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

:wssigna-se ceu todas as lív". irias do reino, llla:as e Brazil e na cio e(ii cus 

An[icraCasa BbrIrand—JOSÉ BASTOS Lisboa, 73, Rua Garrett 75—LISBOA 

•• •X• s' ••.> •3'•eY• ..►• •3 `ey• ••..• •i' •.>' C• `es'•-_..• • • 3•• q••3•- • =`ey•,.•• s . • ••C^" • sa, Fim_ > •• y x•,.,,•a F' 

PHARV•ACIA 
DA 

5--o 
• • o 
ct •t 

Santa e Leal Casa da l••iserie•ordia 4 , 

á O •7  

G• ¢ É 
cs 

de Bareellos 
a: cadificio do 

Dreletor—Avelino 4yres Duarte, pharm ecntico 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

3J1••b' 

de 1.a 
c3 

classe •, 
cri 

c) 

a 

•-'•.li•r••'•►•a•.ol• 

Sulfato 

•G ag x  r 

Na antiga casa 1t•ARRUE•, rua D. Antonio Ba r©- 

so, antiga rua Direita., alem de ferrz•gens, tintas, sidros 
carvão, ferro e arame pararaivadas, vendem-se 

sisa#lio;-es nacionaes e estrangeiros de todos os a.ucto-

res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, sialfúc► 
de cobre, enxofire4 em pó e pedra, e outros artigostudo 

de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

Hauoel Joarg»Im Coelho Goº çilves 

U CCESS 02) (f5 


